




Já o Sol se estendia pela planície 
quando Dona Berta surgiu majestosamente do meio das ervas. Era 
hora de pequeno-almoço, uma das refeições mais importantes do 
dia, por isso à medida que caminhava pela estepe alentejana ia 
debicando os pequenos talos ainda verdes da nova vegetação.
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Este conto ilustrado foi elaborado no âmbito do Projecto LIFE Estepárias - Conservação da 
Abetarda, Sisão e Peneireiro-das-torres nas estepes cerealíferas do Baixo Alentejo (LIFE07/P/654), 
que tem como principal objectivo minimizar algumas das ameaças à conservação da Abetarda, 
Sisão e Peneireiro-das-torres em 4 ZPE do Baixo Alentejo (Castro Verde, Piçarras, Vale do 
Guadiana e Moura/Mourão/Barrancos) com pseudo-estepes, para assegurar a conservação a 
longo prazo destas três espécies e contribuir para a gestão da Natura 2000. 

Nota para os educadores: O presente conto visa o enriquecimento da exploração pedagógica 
de conteúdos relacionados com a conservação do habitat da Abetarda, Sisão e Peneireiro-das-
torres, junto dos mais novos. Neste contexto, este livro pode ser utilizado por pais e educadores 
como forma de sensibilização e de transmissão de conhecimentos. 
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Sansão, o Sisão, outra ave que habita a planície e com quem 
mantinha longas conversas ao entardecer e Julião, um Peneireiro-
-das-torres que pertencia à família dos falcões e que só cá estava 
na época da Primavera e do Verão, depois de muitas horas de voo 
desde o continente africano, mas sempre a tempo para contar as 
novidades e pôr a conversa em dia. 

Sansão

Dona Berta

Julião

5

Dona Berta, uma Senhora Abetarda, vivia feliz na planície: havia 
comida em abundância e tinha muitos amigos.



Viviam todos juntos, mas cada um tinha o seu lugar: havia o 
bando dos machos, o das fêmeas, o dos machos ainda jovens e 
o das fêmeas com as suas pequenas crias; este era o bando mais 
atarefado, já que mães e filhotes andam sempre juntos durante um 
ano ou até a cria conseguir viver de uma forma independente. 

Os machos do bando estavam a preparar a dança nupcial: as suas 
penas de cor castanho alaranjado estavam mais luminosas e as 
asas e cauda pareciam bolas de neve, de tão redondas e brancas 
que ficavam nesta época tão especial. Juntavam-se num local da 
planície onde não houvesse nada que pudesse distrair as fêmeas, 
já que eles eram os protagonistas do baile. Aos poucos as fêmeas 
aproximavam-se e escolhiam o seu par - vá-se lá saber porquê e 
como! …já que ao longe eram todos iguais. Talvez seja daqueles 
bigodes especiais que parecem usar!
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O bando de Dona Berta era muito grande e organizado.



Apurou os sentidos, esticou o seu já longo pescoço e aos poucos 
aproximou-se de Papos que, ao vê-la, não resistiu e encheu ainda 
mais o peito, arredondou as asas e a cauda e os dois envolveram-
se numa bonita dança. Dona Berta acabara o seu pequeno-almoço; pelo caminho ainda 

tinha comido uns grãos, uns feijões e umas ervilhas. Tinha sido uma 
refeição bastante equilibrada com todos os nutrientes essenciais 
para começar bem o dia.

No seu caminhar lento, foi-se aproximando do local onde estavam 
os machos que dançavam com muita energia na esperança de 
cada um deles atrair a sua companheira. 

E lá estava o Papos, um macho enorme, pesava perto de 14 quilos! 
O coração de Dona Berta bateu apressadamente: era ele quem 
seria o pai das suas crias. 
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